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TÍTULO:  O neorrepublicanismo de Philip Pettit 

  

I – OBJETIVO 

 

 A disciplina tem a intenção de examinar o neorrepublicanismo de Philip 

Pettit, em particular sua concepção de liberdade política como ausência de 

dominação. Com base em seus escritos políticos, pretende discutir se esta concepção 

corresponde realmente à concepção encontrada na tradição republicana, se ela pode 

ser considerada uma alternativa para a oposição entre a concepção negativa dos 

liberais e a concepção positiva dos comunitaristas e, finalmente, se ela pode 

contribuir de algum modo no debate político contemporâneo. 

 

II - CONTEUDO 

 

1. O retorno ao republicanismo: o trabalho historiográfico de Quentin Skinner 

2. O neorrepublicanismo de Philip Pettit 

2.1. Duas versões de liberdade negativa: republicana e liberal 

2.2. Liberdade e poder arbitrário 

2.3. Liberdade e dominação 

2.4. Uma terceira concepção de liberdade 

2.5. Três obstáculos à liberdade: limitação, interferência e dominação 
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2.6. A concepção de liberdade puramente negativa e a a concepção 

republicana de liberdade  

3. O programa normativo neorrepublicano de Philip Pettit 

 

III - MÉTODOS UTILIZADOS  

 

Aulas expositivas. 

 

IV - ATIVIDADES DISCENTES 

 

Dissertação a ser entregue até o último dia de aula. 

 

V - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

 

A nota final será a nota da dissertação. 
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